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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A avaliação da satisfação dos 
alunos do Instituto INFNET quanto a utilização 
do ambiente virtual de aprendizagem ofereceu 
oportunidade para o aperfeiçoamento do 
processo de ensino-aprendizagem da instituição. 
Por meio de um questionário aplicado em outubro 
de 2019, construído e validado com base na 
literatura relacionada às dimensões Qualidade 
da Informação e Pedagógica, foram coletadas 
opiniões de 161 alunos sobre as funcionalidades 
e roteiros pedagógicos desta plataforma 
educacional. Os resultados mostraram que, 
apesar dos recursos do ambiente virtual de 
aprendizagem do Instituto INFNET atenderem, 
no geral, às necessidades de aprendizagem 
do corpo discente, alguns aspectos de suas 
funcionalidades necessitam passar por melhorias 
e customizações de suas configurações e 
layouts, bem como serem desenvolvidas ações 
inovadoras voltadas aos roteiros pedagógicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; Ambiente Virtual 

de Aprendizagem; Dimensão Pedagógica; 
Roteiros Pedagógicos; Educação Digital.
 
VIRTUAL EDUCATION: AN EVALUATION 

OF THE ENVIRONMENT OF VIRTUAL 
LEARNING

ABSTRACT: The assessment of student 
satisfaction at Institute INFNET regarding the 
use of the virtual learning environment offered an 
opportunity to improve the institution’s teaching-
learning process. Through a questionnaire applied 
in October 2019, built and validated based on the 
literature related to the Quality of Information and 
Pedagogical dimensions, opinions were collected 
from 161 students about the features and 
pedagogical scripts of this educational platform. 
The results showed that, although the resources 
of the INFNET Institute’s virtual learning 
environment meet, in general, the learning 
needs of the student body, some aspects of its 
functionalities need to undergo improvements 
and customization of its configurations and 
layouts, as well as being developed innovative 
actions aimed at pedagogical itineraries.
KEYWORDS: Evaluation; Virtual learning 
environment; Pedagogical Dimension; 
Pedagogical Guides; Digital Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Transformações educacionais podem 

surgir como resultantes de circunstâncias que 
nos conduzem a desafios e reflexões, como as 
impostas pela pandemia mundial do Covid 19 
nos últimos dois anos, que exigiu a necessidade 
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do distanciamento social e consequentemente da utilização intensiva do ensino online. Esta 
realidade tornou ainda mais relevante os estudos voltados para a educação digital, cujos 
resultados são capazes de contribuir significativamente para o trabalho das instituições de 
ensino neste momento (OLIVEIRA; MADEIRO; SILVA, 2020). Este é o caso da avaliação 
do ambiente virtual de aprendizagem do Instituto INFNET.

Em um mundo cada vez mais tecnológico, políticas públicas voltadas para a ciência 
e tecnologia precisam reconhecer o papel da universidade e promover o avanço do 
conhecimento e a formação de profissionais altamente qualificados, capazes de compor 
os seus quadros e, principalmente, desenvolver soluções e/ou inovações no âmbito 
empresarial, de modo a acompanhar o processo acelerado de transformação digital 
(BIELSCHOWSKY, 2017). 

Essas crescentes demandas causam maior impacto nas instituições focadas em 
formações tecnológicas, como é o caso do Instituto INFNET, uma instituição privada de 
ensino superior, sediada no Rio de Janeiro, cuja proposta pedagógica é orientada pelas 
políticas públicas de qualificação profissional que abrangem as tendências da ciência 
digital (INSTITUTO INFNET, 2019). 

A instituição, que atendia em 2019 1454 alunos, capacita-os desde 2007, 
disponibilizando salas de estudos com conexão à internet e acesso ao ambiente virtual 
de aprendizagem Moodle para a realização das aulas in loco e online. Com o objetivo 
de desenvolver propostas pedagógicas que possibilitem avaliar aspectos considerados 
relevantes em sua metodologia educacional, o Instituto INFNET aderiu à realização de 
estudos avaliativos que, para Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004), possibilitam assegurar 
a qualidade de procedimentos educacionais de ensino-aprendizagem em universidades 
que visam adequação às demandas cada vez mais exigidas pela sociedade e pelo mercado 
de trabalho. 

Diante do exposto, considerando a importância de ser adotada uma estrutura 
pedagógica que atenda às necessidades de aprendizagem discente foi desenvolvido o 
processo de avaliação da satisfação dos alunos dos cursos de graduação presencial e a 
distância quanto a utilização do ambiente virtual de aprendizagem Moodle como plataforma 
educacional, objeto deste estudo avaliativo. Visando atender ao objetivo proposto foi 
elaborada a seguinte questão avaliativa: até que ponto o ambiente virtual de aprendizagem 
do Instituto INFNET atende as funcionalidades e os requisitos pedagógicos de modo a 
favorecer a aprendizagem dos alunos de graduação?

2 |  AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM NO INSTITUTO INFNET
Os ambientes virtuais de aprendizagem são ferramentas online que permitem 

a construção de novos conhecimentos entre alunos e professores possibilitando que 
todos estejam conectados digitalmente. Esses ambientes devem possuir funcionalidades 
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tecnológicas e estruturas pedagógicas capazes de potencializar as práticas educacionais, 
promovendo assim um processo de ensino-aprendizagem de qualidade (SAMPAIO; 
POCHO; AGUIAR, 2014). 

O acesso à plataforma educacional é feito via interface Web pelos discentes das 
áreas de conhecimento de Negócios (155 alunos), Comunicação e Design Digital (460 
alunos) e Tecnologia da Informação (839 alunos). Contribuíram com suas opiniões a respeito 
das funcionalidades e dos roteiros pedagógicos pertencentes à plataforma educacional da 
instituição 161, dentre os 1454 alunos dos cursos de graduação presencial e a distância do 
Instituto INFNET.

As funcionalidades, para Somasundaram et al (2011), são requisitos necessários 
capazes de assegurar a interoperabilidade entre um determinado sistema e o usuário. 
Estes recursos auxiliam na elaboração de roteiros pedagógicos também conhecidos 
como procedimentos que visam orientar o processo educativo e lidar com a questão do 
conhecimento, além de interferir diretamente na aprendizagem do aluno (SARMENTO et 
al, 2008). 

O Moodle desenvolvido para o Instituto INFNET disponibiliza funcionalidades 
dentre as quais o aluno visualiza a descrição das competências a serem desenvolvidas, 
o ambiente de interação com professores e outros alunos que se subdivide em 10 etapas 
compostas por roteiros pedagógicos e seus materiais teóricos, testes de performances, 
testes objetivos e a avaliação final denominada Assessment.  

Os roteiros pedagógicos estão diretamente relacionados ao ensino-aprendizagem, 
à formação do aluno, ao controle e gestão do processo educativo e à validade político 
pedagógica de um programa. Esses critérios desdobram-se em diversos subcritérios como 
aspectos relativos à didática e conteúdo, características e desenvolvimento do aluno, 
objetivos, estratégias e métodos, motivação, carga mental requerida do aluno, estilos de 
aprendizagem, processo de formação, avaliação, tutoria e validade político pedagógica 
(MUNIZ 2015).

Todas as disciplinas disponibilizadas no Moodle pelo Instituto INFNET utilizam 
roteiros pedagógicos  que seguem duas metodologias de padrão internacional: a) Project 
Based Learning, método de ensino no qual os alunos adquirem conhecimento e habilidades 
trabalhando por um período prolongado de tempo para investigar e responder a uma 
questão, problema ou desafio autêntico, envolvente e complexo (PBLWORKS, 2019) e, 
b) Competence Based Learning, com a qual os alunos adquirem habilidades compatíveis 
com a sua capacidade cognitiva à medida que demonstram o domínio do conteúdo 
acadêmico, independentemente de tempo, lugar ou ritmo de aprendizado (UNITED STATES 
DEPARTMENT OF EDUCATION, 2019). 
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3 |  AVALIAÇÃO DE AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGENS
A avaliação de ambientes virtuais de aprendizagens contribui para o desenvolvimento 

educacional que trazem para as instituições de ensino a possibilidade de integrar os valores 
fundamentais, a visão de cidadão e mundo que queremos construir, as metodologias mais 
ativas, centradas no aluno com a flexibilidade, mobilidade e ubiquidade do digital, cujo foco 
é: (a) constatar se os objetivos de metodologias de ensino adotados estão sendo atingidos 
e, (b) modificar, corrigir e realocar recursos que são oferecidos durante o processo de 
ensino que possibilite o maior desenvolvimento e aprendizagem dos alunos (MORAN, 
2014). De acordo com Neder (2005, p. 154),

A base da avaliação do processo de ensino-aprendizagem deveria ser aquela 
que possibilitasse, sempre, um conhecimento mais amplo dele, gerando, a 
partir daí referenciais para a tomada de decisões quanto à manutenção ou 
não de determinadas práticas escolares.

Neste estudo decidiu-se avaliar aspectos correspondentes à satisfação dos alunos 
quanto ao uso do ambiente virtual de aprendizagem da instituição e, estes aspectos, ou 
dimensões, precisam ser identificados, definidos e agrupados em categorias (REDMAN, 
2001). A partir dessas categorias são estruturadas as bases para identificar as que são 
mais adequadas para atender as expectativas da parte interessada, sendo neste estudo 
a avaliação das dimensões Qualidade da Informação e Pedagógica. Isto não significa que 
outras dimensões possíveis sejam de menor importância.

A aproximação com a temática selecionada se fez a partir de revisão sistemática 
da literatura da área, onde conceitos relacionados ao processo avaliativo realizado 
possibilitaram a identificação e definição das categorias, respectivos indicadores e padrões 
adotados neste estudo para as dimensões Qualidade da Informação e Pedagógica; etapa 
essa que serviu de base para a construção do instrumento de medida utilizado. 

De acordo com Barbosa e Silva (2010), para o desenvolvimento de qualquer processo 
que compreenda a interação entre usuários e sistemas computacionais, é essencial a 
realização de algum tipo de avaliação que evidencie sua efetividade. Essas avaliações, 
segundo Aló (2009), tornam possíveis a detecção de falhas de usabilidade assim como 
a qualidade da saída de um determinado sistema e podem ser originadas por meio de 
categorias da dimensão Qualidade da Informação conforme apresentadas no Quadro 1.

Categorias Descrições

Acessibilidade Indica a disponibilidade da informação e se sua recuperação é de maneira fácil e 
rápida.

Atualidade Identifica o quão recente é o conteúdo da informação obtida
Clareza Indica a capacidade da informação ser entendida e compreendida pelo grupo alvo.

Confiabilidade Capacidade de prover e gerenciar informações sem conflito, inconsistência, de 
uma forma confiável e atualizada. 
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Correção Referente a capacidade da informação ser livre de distorção, viés ou erro.
Desempenho Mede o tempo de resposta bem como seu comportamento sistêmico e acurácia.

Funcionalidade Capacidade do processo em especificar o que é realizado por uma equipe ou 
organização a partir de um sistema

Pertinência Indica o quanto a informação é aplicável e útil para o trabalho.

Quadro 1: Categorias da dimensão Qualidade da Informação.

Fonte: Arouck (2011); Eppler (2006); INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION 
(2011); Kahn, Strong e Wang (2002).

Para Ivanc, Vasiu e Onita (2012), a utilização de ambientes como o Moodle consiste 
na maneira como um sistema educacional (ferramentas, conteúdo, tarefas e interface) 
auxilia o discente no seu processo de construção do conhecimento em vários contextos, 
de acordo com os objetivos de aprendizagem. Por conseguinte, a dimensão Pedagógica 
deve estar relacionada com os aspectos educacionais, como o processo, os objetivos, a 
experiência, o conteúdo e resultados, assim como as necessidades dos alunos. Ao avaliar 
um ambiente virtual voltado para a educação são encontradas em Ivanc, Vasiu e Onita 
(2012) categorias da dimensão Pedagógica conforme apresentadas no Quadro 2.

Categorias Descrições
Construção do 
conhecimento

Medida em que o conteúdo do sistema pedagógico oferece suporte aos alunos 
em sua aprendizagem

Feedback
O feedback automático gerado pelo sistema pedagógico deve ser imediato e 
encorajador. Porém, para apoiar a reflexão, o sistema também deve favorecer 
o feedback de professores ou colegas a partir da qualidade de sua interação

Interação
Possibilidade dos alunos intervirem nos critérios de avaliação, responderem 
aos comentários dos professores, além de registrarem e consultarem relatos 
sobre o processo de aprendizagem.

Motivação Grau em que o sistema pedagógico motiva os alunos
Orientação a 
objetivos 

Mede se o sistema pedagógico apresenta seu objetivo, sua utilidade, avalia o 
desempenho do aluno e apresenta seu progresso

Quadro 2: Categorias da dimensão Pedagógica.

Fonte: Nokelainen (2006); Schlemmer; Saccol; Garrido (2007); Ivanc; Vasiu; Onita (2012).

Devido ao fato da informação disponibilizada pelo ambiente virtual de aprendizagem 
ser de fundamental importância à vida acadêmica dos discentes do Instituto INFNET, 
como plataforma de ensino-aprendizagem, propôs-se, para a construção das categorias, 
indicadores e padrão, a utilização de elementos pertencentes às dimensões Qualidade 
da Informação (Quadro1) e Pedagógica (Quadro 2), considerados relevantes pelos 
profissionais do Instituto INFNET que validaram estes elementos. 

O ambiente virtual de aprendizagem da instituição propõe ao discente conteúdo 
e experiências de aprendizagem apresentados de forma dinâmica, sendo passível de 
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atualização também a partir dos resultados desta avaliação.

4 |  O PROCESSO DE AVALIAÇÃO DESENVOLVIDO
Para o desenvolvimento de uma avaliação é essencial decidir a(s) abordagem(ns) 

adequada(s) a um determinado estudo avaliativo. Sendo assim, optou-se pela abordagem 
orientada por consumidores, a partir da qual Scriven (1960 apud WORTHEN; SANDERS; 
FITZPATRICK, 2004, p. 167) elenca os seguintes critérios como característicos:

Evidências de ter alcançado importantes objetivos educacionais; evidência 
de haver alcançado importantes objetivos não educacionais (como objetivos 
sociais); resultados do acompanhamento; efeitos secundários e imprevistos, 
como efeitos sobre o professor, nos colegas do professor, em outros alunos, 
administradores [...] e outros efeitos acidentais positivos ou negativos; alcance 
da utilidade (isto é, para quem o produto vai ser útil) [...]; custos.

Nessa abordagem o consumidor pode ser definido como qualquer indivíduo afetado 
por um programa ou produto, direta ou indiretamente, intencionalmente ou não, ou seja, 
o grupo impactado (SCRIVEN, 2018). No caso deste estudo avaliativo, os alunos de 
graduação presencial e a distância são diretamente afetados, de maneira intencional, pelo 
ambiente virtual de aprendizagem Moodle adotado pelo Instituto INFNET. 

A construção e validação do questionário foi composta por 42 questões quantitativas 
com o padrão de respostas Sim, Não e Não se aplica, buscando assim evitar a neutralidade 
das opiniões dos alunos e duas qualitativas, todas focadas nas funcionalidades do 
Moodle pertencentes às categorias da dimensão Qualidade de Informação e nos roteiros 
pedagógicos baseados nas categorias da dimensão Pedagógica.

O texto introdutório do instrumento esclarece que a participação dos alunos é 
voluntária e anônima, e justifica o processo de obtenção dos dados como forma de apoiar 
o processo de ensino-aprendizagem utilizado pela instituição.

A partir da elaboração das questões, uma versão preliminar do questionário 
foi submetida à validação técnica por dois professores especialistas em avaliação da 
Faculdade Cesgranrio e validação de conteúdo pela coordenadora e designer pedagógico 
do Instituto INFNET. Após a aprovação do processo de construção e validação ocorreu 
a disponibilização do questionário aos alunos dos cursos de graduação presencial 
e a distância do Instituto INFNET entre os meses outubro e novembro de 2019, o que 
possibilitou a coleta de dados de 161 respondentes.

O processamento das informações consistiu no agrupamento das respostas a partir 
dos padrões Sim, Não e Não se aplica, sendo este último indicando que algum aspecto 
ainda não havia sido observado ou não se aplicava ao processo de aprendizagem de 
determinados alunos. A construção de quadros para cada categoria possibilitou avaliar 
a satisfação dos alunos quanto a experiência de utilização do ambiente virtual de 
aprendizagem Moodle do Instituto INFNET, considerando os seus resultados. 
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Para efeitos de avaliação, estipulou-se que o critério de julgamento das respostas 
de cada resultado pertencente às categorias da dimensão Qualidade da Informação e 
Pedagógica assumiria a classificação em três níveis: (a) nível Total quando a quantidade 
de respostas favoráveis dos alunos foi igual ou superior a 106; (b) nível Parcial se a 
quantidade de respostas favoráveis esteve entre 105 e 53; e, (c) nível de Discordância 
quando a quantidade de respostas favoráveis dos alunos foi inferior a 53. Cada categoria foi 
classificada com o nível de concordância Total quando mais da metade de seus indicadores 
tiveram respostas positivas iguais ou superiores a 106 e como nível Discordância quando 
todos os indicadores tiveram respostas favoráveis inferiores a 53, caso contrário a categoria 
seria classificada com o nível de concordância Parcial.

A análise das respostas às questões abertas possibilitou o registro de pontos 
fortes e fracos, bem como sugestões de melhorias sobre às funcionalidades e roteiros 
pedagógicos do Moodle. Cada uma dessas questões qualitativas foi analisada de acordo 
com a metodologia de análise simplificada de conteúdo por meio da recorrência de um 
mesmo tema nas respostas registradas, metodologia aplicada com a qual “a análise de 
conteúdo põe em evidência a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 
manifesto na comunicação ou mensagem.” (RIZZINI; CASTRO; SARTOR, 1999, p. 91). 

Este estudo buscou alinhar o seu conteúdo com as metas de aprendizagem 
estabelecidas para os graduandos do Instituto INFNET, já que os resultados de uma 
avaliação devem fornecer informações úteis a todos os interessados e aos participantes 
individualmente (MCCAIN, 2016).

5 |  RESULTADOS DO ESTUDO
A parte inicial do questionário coletou informações sobre o perfil dos participantes. 

Dos 161 respondentes, 144 são alunos da modalidade presencial, sendo 71 da área de 
conhecimento Comunicação e Design Digital, 64 da área de Tecnologia da Informação e 
nove da área de Negócios, em comparação com os 17 alunos respondentes da modalidade 
de ensino a distância, a qual teve maior representação na área de Tecnologia da Informação, 
com 14 respondentes, três da área de Comunicação e Design Digital e nenhum participante 
da área de Negócio. 

5.1 Dimensão Qualidade da Informação
A dimensão Qualidade da Informação foi composta por oito categorias: Acessibilidade, 

Atualidade, Clareza, Confiabilidade, Correção, Desempenho, Funcionalidade e Pertinência 
(Quadro 3).  Para esta dimensão foram elaboradas 26 questões quantitativas relacionadas 
aos indicadores de cada categoria e uma qualitativa, todas com a finalidade de medir a 
qualidade da informação do ambiente virtual de aprendizagem do Instituto INFNET e se 
esta encontra-se em conformidade com as necessidades dos alunos de graduação.
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Categorias Indicadores Resultados

Acessibilidade

Q1. Você identifica algum recurso de acessibilidade de navegação 
no Moodle? CT

Q2. Você faz uso de algum recurso de acessibilidade para utilizar os 
materiais didáticos das disciplinas no Moodle? CT

Q3. Você faz uso de recursos de acessibilidade que o auxiliam na 
realização dos Testes de Performance (TPs) e Objetivo (TOs)? CP

Q4. Você faz uso de recursos de acessibilidade que o auxiliam na 
realização dos Assessments? D

Atualidade

Q5. O Moodle disponibiliza referências bibliográficas atualizadas de 
livros para consulta na biblioteca online ou presencial? CT

Q6. O Moodle disponibiliza referências web atualizadas em sites 
variados? CP

Q7.  O material disponibilizado no Moodle para as disciplinas está 
atualizado? CP

Clareza

Q8. A navegação no ambiente Moodle é de fácil entendimento e 
compreensão? CP

Q9. Você consegue acessar os diferentes componentes 
pedagógicos das disciplinas cursadas (Roteiros de Aprendizagem, 
TPs e Assessments, por exemplo) sem ajuda externa?

CT

Q10.  As disciplinas são organizadas seguindo uma estrutura 
padronizada de navegação? CT

Q11. O Moodle possui guias e/ou títulos que expliquem claramente 
os recursos disponíveis nas disciplinas cursadas? CT

Confiabilidade

Q12.  Você confia que ao enviar trabalhos para o Moodle, as 
informações não serão perdidas? CT

Q13.  Você confia que ao enviar as avaliações para o Moodle, as 
informações não serão perdidas? CT

Correção

Q14.  Os links para recursos e funcionalidades do Moodle em geral 
são corretos, correspondendo ao que você espera? CT

Q15. As informações do histórico de competências dos alunos são 
apresentadas corretamente? CT

Desempenho

Q16.  O acesso às atividades de aprendizagem oferece tempo de 
resposta aceitável? CT

Q17.  Os acessos aos vídeos dos Roteiros de Aprendizagem 
apresentam tempo de resposta aceitável? CT

Q18. A visualização das aulas ao vivo é feita sem interrupção? D

Q19. A visualização das aulas gravadas é feita sem interrupção? D

Funcionalidade

Q20. Você utiliza o sistema de busca do conteúdo das disciplinas? D

Q21.  É possível realizar o download de materiais didáticos 
pertencentes aos Roteiros de Aprendizagem? CT

Q22. O Moodle disponibiliza recurso de logout automático caso 
você esqueça sua seção ativa? CT

Q23.  Você utiliza o Manual do Aluno? CP

Q24.  Você já utilizou o canal de suporte do Moodle? D
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Pertinência

Q25. O Moodle disponibiliza Roteiros de Aprendizagem pertinentes 
às exigências do mercado de trabalho? CP

Q26. O Moodle disponibiliza avaliações (TPs, TOs e Assessments) 
pertinentes às exigências do mercado de trabalho? CT

Legenda: CT – Concordância Total; CP – Concordância Parcial; D – Discordância.

Quadro 3: Resultados das questões fechadas: dimensão Qualidade da Informação.

Fonte: O autor (2019).

Com relação ao resultado da Dimensão Qualidade da Informação, considerando o 
quantitativo dos níveis de concordância de todas as questões das categorias Acessibilidade, 
Atualidade, Clareza, Confiabilidade, Correção, Desempenho, Funcionalidade e 
Pertinência, a resposta predominante dos graduandos da instituição corresponde ao 
nível de concordância total com a quantidade de 15, seguido do nível parcial (6) e de 
discordância (5).

5.2 Dimensão Pedagógica
A dimensão Pedagógica foi composta por cinco categorias: Construção de 

Conhecimento, Feedback, Interação, Motivação e Orientação aos Objetivos (Quadro 4). 
Para esta dimensão foram elaboradas 16 questões quantitativa e uma qualitativa com a 
finalidade de medir os aspectos pedagógicos do ambiente virtual de aprendizagem do 
Instituto INFNET e se estes estão em conformidade com as necessidades de aprendizagem 
dos alunos de graduação.

A dimensão Pedagógica teve como objetivo medir o apoio oferecido à aprendizagem 
dos alunos a partir do conteúdo dos materiais pedagógicos.

Categorias Indicadores Resultados

Construção 
de Conhecimento

Q27. Você consegue compreender o conteúdo da disciplina sem 
auxílio do professor? CP

Q28. No Moodle são disponibilizados roteiros pedagógicos que 
estimulam a aplicação prática no mercado de trabalho? CP

Q29. O Moodle disponibiliza algum recurso que permita a 
participação ativa durante as aulas ministradas em tempo real? D

Q30. O conteúdo dos roteiros pedagógicos é adequado para o 
desenvolvimento das competências das disciplinas? CT

Q31.  Os vídeos são adequados para a compreensão dos 
conteúdos das disciplinas? CT

Feedback

Q32. O Moodle possibilita o feedback do professor em relação aos 
erros cometidos no processo de aprendizagem? CT

Q33. Ao realizar um Teste Objetivo, os erros cometidos geram 
feedback automático do sistema? D
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Interação

Q34.  Você já solicitou auxílio ao professor por meio de canais do 
Moodle para realizar as atividades de aprendizagem? D

Q35. Você já estabeleceu comunicação com outro(s) aluno(s) por 
meio de canais do Moodle? D

Motivação

Q36. Os roteiros pedagógicos são motivadores para o seu 
aprendizado? CP

Q37. As avaliações (TPs, TOs e Assessments) são motivadoras 
para o seu aprendizado? CT

Q38. Os roteiros pedagógicos propostos se adequam à sua 
necessidade de aprendizagem? CP

Q39. Você acessa as informações de interesse da comunidade de 
estudo como, por exemplo, oportunidade de estágios e projetos? CP

Orientação 
aos Objetivos

Q40. O Moodle disponibiliza algum recurso que acompanha a 
evolução da sua aprendizagem? D

Q41. Os Testes de Performance estão alinhados com as 
competências a serem desenvolvidas em cada etapa das 
disciplinas?

CT

Q42. Os roteiros pedagógicos permitem que se atinja excelência 
nos resultados das avaliações (TPs, TOs e Assessments)? CP

Legenda: CT – Concordância Total; CP – Concordância Parcial; D – Discordância

Quadro 4: Resultados das questões quantitativas: dimensão Pedagógica

Fonte: O autor (2019).

O resultado final da dimensão Pedagógica obtido a partir do julgamento dos 
discentes das categorias Construção de Conhecimento, Feedback, Interação, Motivação e 
Orientação aos Objetivos considerando o quantitativo de níveis de todas as questões, teve 
a predominância do nível de concordância parcial com a quantidade de 6, seguido do nível 
total (5) e de discordância (5).

No entanto, as respostas apresentadas pelos alunos dos cursos de graduação 
presencial e à distância do Instituto INFNET, revelam que mais de dois terços dos 
respondentes encontram-se totalmente satisfeitos com a qualidade de informação do 
ambiente virtual de aprendizagem utilizado e parcialmente satisfeitos com a estrutura 
pedagógica adotada, não deixando de evidenciar os pontos negativos e sugestões de 
melhorias abordadas a partir das opiniões apresentadas a seguir.  

5.3 Opinião dos alunos
A técnica de análise simplificada de conteúdo para apreciação dos dados qualitativos 

e a partir das livres expressões dos alunos, foi utilizada para categorizar os pontos fortes, 
fracos e sugestões de melhorias para as funcionalidades e para os roteiros pedagógicos do 
ambiente virtual de aprendizagem Moodle, conforme as tabelas a seguir:
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Questão PFO PFR SM TR
Cite pontos fortes, fracos e/ou sugestões para as 
funcionalidades do Moodle 25 39 30 74

Cite pontos fortes, fracos e/ou sugestões para os roteiros 
pedagógicos 27 41 35 75

Legenda: PFO – Pontos fortes; PFR – Pontos fracos; SM – Sugestões de melhorias; 

TR – Total   de respondentes.

Tabela 1: Respostas qualitativas: funcionalidades e roteiros pedagógicos

Fonte: O autor (2019).

Na Tabela 1 foram evidenciados pelos alunos da instituição o quantitativo de pontos 
fracos tanto para as funcionalidades do Moodle (39) quanto para os roteiros pedagógicos 
(41). Contudo, aproximadamente a metade dos respondentes disponibilizou um quantitativo 
considerável de sugestões, não deixando também de mencionar os pontos fortes a partir da 
experiência de utilização do ambiente virtual de aprendizagem.

Na Tabela 2, as opiniões dos alunos foram organizadas a partir de cada categoria 
das dimensões Qualidade da Informação e Pedagógica de forma a possibilitar a análise 
simplificada de conteúdo mediante a recorrência de um mesmo tema.

Itens do ambiente virtual de 
aprendizagem Moodle Temas abordados Frequência

Funcionalidades

Clareza das informações 13
Desempenho do sistema 5

Instabilidade de links 7
Organização do Layout 16

Praticidade no acesso aos recursos 17

Roteiros pedagógicos 

Conteúdo dos roteiros pedagógicos 29
Interação entre alunos e professores 2

Organização dos roteiros pedagógicos 9
Recursos para auxílio a aprendizagem 21

Tabela 2: Recorrência das opiniões dos alunos: funcionalidades e roteiros pedagógicos

Fonte: O autor (2019).

Com relação ao item funcionalidades do ambiente virtual de aprendizagem, na 
Tabela 2 foi destacado como tema mais abordado a praticidade no acesso aos recursos 
com a frequência de 17 opiniões recorrentes dos alunos. O tema de maior evidência no item 
roteiros pedagógicos abordou o conteúdo dos roteiros pedagógicos tendo 29 de frequência 
de opiniões recorrentes entre os discentes.

Os pontos fracos citados pelos alunos referentes às funcionalidades, em maior 
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frequência, decorreram principalmente de problemas como a ocorrência de indisponibilidade 
de alguns links; falta de organização do layout das disciplinas, do conteúdo do calendário 
e dos materiais inseridos pelos professores; e insuficiência na capacidade de uploads para 
carregar grandes arquivos de imagens.

Os pontos fracos correspondentes aos roteiros pedagógicos destacados foram a 
falta de confirmação de conteúdo já visto pelo aluno à medida que ele avança nas etapas 
das disciplinas; indisponibilidade de disciplinas cursadas possibilitando revisões; falta 
de organização no direcionamento das etapas das disciplinas a serem cumpridas para 
otimizar o tempo do estudo; poucas opções de interação entre professores e alunos; não 
ocorrência da participação dos professores nas revisões dos roteiros pedagógicos; e a falta 
de incentivo à consultas de artigos científicos.    

O conjunto das sugestões dos alunos do Instituto INFNET, que totalizou 30 para 
as funcionalidades e 35 para os roteiros pedagógicos, serviram de base à elaboração das 
recomendações deste estudo, apresentadas a seguir.

6 |  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O presente estudo teve como objetivo avaliar a satisfação dos alunos dos cursos 

de graduação presencial e à distância do Instituto INFNET quanto a utilização do ambiente 
virtual de aprendizagem. As questões avaliativas serviram de apoio para verificar se o 
estudo apresenta conclusões pertinentes mediante ao que se pretendeu avaliar.

 A resposta à questão avaliativa, “Até que ponto o ambiente virtual de aprendizagem 
do Instituto INFNET atende as funcionalidades e os requisitos pedagógicos de modo a 
favorecer a aprendizagem dos alunos de graduação?”, foi construída a partir dos resultados 
dos níveis de concordâncias das dimensões Qualidade da Informação e Pedagógica.

Os resultados foram apurados com base nos julgamentos dos graduandos da 
instituição que classificaram a maioria dos indicadores com o de nível de atendimento total, 
como reiterado a partir dos pontos fortes mencionados sobre os recursos de acessibilidade 
de navegação, a atualização das referências bibliográficas das bibliotecas disponíveis, 
a facilidade no acesso das avaliações, a clareza das guias do ambiente de navegação 
das disciplinas, a confiabilidade em enviar trabalhos e avaliações, no direcionamento 
correto dos links de navegação, as informações dos históricos de competência, o tempo 
de resposta às atividades de aprendizagem e aos vídeos dos roteiros de aprendizagem, 
as funcionalidades de downloads de materiais e recursos de proteção de acesso (logout 
automático) e a pertinência das avaliações às exigências do mercado de trabalho. Coube 
observar que, apesar das funcionalidades do ambiente virtual de aprendizagem atenderem 
plenamente as necessidades dos alunos dos cursos de graduação presencial e à distância 
do Instituto INFNET, algumas limitações dos seus recursos disponíveis necessitam passar 
por revisões de suas configurações e customizações do ambiente. 
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No que tange aos requisitos pedagógicos eles favorecem parcialmente a 
aprendizagem dos discentes, e não obteve classificação de atendimento total em nenhuma 
categoria, tendo como destaque a parcialidade quanto à motivação e adequação do roteiro 
de aprendizagem para o aprendizado do graduando, quanto ao estímulo para aplicação 
prática no mercado de trabalho e a possibilidade de se atingir excelência nos resultados 
das avaliações.

O objetivo proposto para este estudo avaliativo foi atendido revelando que o 
ambiente virtual de aprendizagem do Instituto INFNET obteve avaliação favorável como um 
todo, muito embora necessite de ações de inovações e melhorias voltadas principalmente 
aos roteiros de aprendizagem.

A partir deste estudo avaliativo cabe apresentar as seguintes recomendações:

a. O resultado dos níveis da categoria Acessibilidade revelou que, para o ambien-
te virtual de aprendizagem do Instituto INFNET, há a necessidade de aprimo-
ramento dos recursos existentes ou de algum tipo de inovação para auxiliar os 
alunos que possuam deficiências;

b. Melhor organização do layout do ambiente de navegação, possibilitando a rápi-
da identificação dos recursos disponíveis;

c. Apesar da instituição disponibilizar livros que abordam temas didáticos atuali-
zados em suas bibliotecas, é necessário a atualização de conteúdos web dos 
sites educacionais complementares e dos materiais didáticos das disciplinas 
como medida que possa contribuir para a motivação dos alunos para assimilar 
o conteúdo didático disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem; 

d. Revisão dos acessos aos vídeos educacionais, principalmente aos alunos de 
graduação da modalidade de ensino à distância, para que este recurso se ade-
que às suas necessidades, sem interrupção na sua visualização;

e. O resultado dos níveis de Funcionalidade revelou que o Instituto INFNET pre-
cisa esclarecer a utilidade que é oferecida por alguns recursos disponíveis no 
ambiente virtual de aprendizagem como o manual do aluno e canal de suporte, 
assim como elaborar instruções destinadas aos alunos para a utilização destes;

f. Ainda que o manual do aluno seja útil para tirar dúvidas sobre contratos, mo-
dalidades, processos, regulamentos, avaliações de desempenho e horas com-
plementares dos cursos, precisa ser melhor organizado e atualizado com maior 
frequência, para que suas informações sejam confiáveis, além de ter um layout 
mais moderno com sumário, descrições claras e índices que direcione rapida-
mente o aluno ao assunto desejado;

g. No que tange a utilização do canal de suporte, especula-se que os alunos não 
conhecem ou simplesmente não o utiliza, havendo necessidade de apresenta-
ção e/ou instruções de uso para este recurso;
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h. Apesar do conteúdo dos roteiros de aprendizagem ser adequado para o desen-
volvimento das competências das disciplinas e os vídeos educacionais atende-
rem a maioria dos respondentes de forma plenamente satisfatória, sugere-se 
ao Instituto INFNET desenvolver para o ambiente recursos que estimulem a 
participação ativa dos alunos que contribua para o processo de ensino e apren-
dizagem; 

i. Ter instruções dos professores aos alunos quanto a utilização dos recursos de 
interação entre alunos e professores e/ou alunos com outros alunos;

j. Inovações educacionais dos roteiros de aprendizagem com a participação dos 
professores nos processos de revisão do conteúdo pedagógico;

k. A preservação da qualidade didática atual dos testes de performance;

l. Desenvolvimento de recursos que monitorem a evolução dos processos de   
aprendizagem dos alunos.

Estas são as recomendações que aparentam ser primordiais para a melhoria da 
qualidade da informação e requisitos pedagógicos do ambiente virtual de aprendizagem do 
Instituto INFNET, contribuindo para que os cursos de graduação da instituição possibilitem 
a qualificação dos seus alunos direcionando-os à excelência no exercício de suas 
profissões. Porém, não devem se limitar a esta instituição, uma vez que no momento atual 
de pandemia as instituições de ensino estão utilizando intensivamente seus ambientes 
virtuais de aprendizagem para desenvolver suas metodologias de ensino e aprendizagem. 
Assim, os aspectos listados acima devem ser objeto de atenção das instituições que 
oferecem ensino online.

Tendo em vista que o processo de construção de conhecimento é um exercício 
continuado, espera-se com este estudo avaliativo, a contribuição para a área da Avaliação 
no sentido de apresentar um trabalho que observou etapas metodológicas recomendadas 
para este campo e que possam auxiliar outras instituições de ensino superior preocupadas 
com a satisfação dos seus alunos em relação à qualidade da metodologia pedagógica 
adotada. 

A partir do exposto, torna-se importante considerar, com base em Moraes e Kalnin 
(2018), que a avaliação da satisfação dos alunos, inerente ao processo educativo em 
construção e em desenvolvimento deve, pautada nas políticas públicas educacionais, buscar 
a transformação continuada comprometida com a qualidade no campo da educação, de 
modo a atender as necessidades institucionais no que tange as funcionalidades e roteiros 
pedagógicos dos ambientes virtuais de aprendizagens; estes aspectos são importantes, 
também, para que a experiência intensiva online, imposta pela pandemia, gere resultados 
qualitativos positivos para o processo educacional.
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